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ARQUIVO PESSOAL

Gabriela Zanella
25 anos, filha de Nani Zanella e Gélio Zanella
Natural de Santo Augusto e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Sou formada em Psicologia pela 
faculdade SETREM e estou atualmente realizando uma 
pós-graduação em Prática Baseada em Evidências em 
Psicologia Clínica, pelo InPBE. Além disso, ao longo da 
minha trajetória, busquei complementar meus conheci-
mentos na área da Terapia Cognitivo-Comportamental 
por meio de formações complementares como manejo 
de Ansiedade, Depressão, Transtornos Alimentares, TOC 
entre outros.
Profissão e local de trabalho: Sou psicóloga clínica e 
atendo pessoas de todo o Brasil no on-line e também 
presencial na cidade de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da es-
colha pela profissão: A minha trajetória na Psicologia 
começou muito antes da faculdade, mais precisamente 
a partir do momento em que passei a alimentar minha 
curiosidade pelos fenômenos humanos: a mente, o com-
portamento, a consciência, a vida.
Para além disso, sempre fui muito curiosa em relação 
ao mundo, mas não de forma isolada, sempre busquei 
entendê-lo sob a ótica da nossa relação com ele. É ne-
cessário olhar por todos os ângulos e direções, uma vez 
que, na vida e na dimensão do humano, não existe uma 
única direção, mas um mundo de possibilidades, e isso 
me encanta. 
Escolhi ser psicóloga, pois sei que esse mundo – e a nós 
mesmos –, nós construímos a partir da relação estabe-
lecida de uma vida com outras vidas. Alinhar os valores 
diversos existentes não é tarefa fácil, e ter a honra de 
acompanhar outro ser humano em sua trajetória e poder 
contribuir no seu bem-estar é inexplicável.
Se defina em uma palavra: Empática.
Hábito que não abre mão: Atividade física.
Um lugar: Meu consultório, onde passo boa parte do 

meu dia, trabalhando ou estudando. É o meu lugar favorito.
Uma cor: Amarelo.
Um cheiro: Cheirinho de café passado tem meu coração.
Uma lembrança: Uma boneca que ganhei da infância.
Seus aplausos vão para: Meus pais, com certeza!
Nota zero para: Preconceito.
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Com o foco inicial de recuperar 
pessoas dependentes de álcool e ou-
tras drogas ilícitas, as Comunidades 
Terapêuticas da Avipae - Associação 
Vida Plena Amor Exigente - ao longo 
dos anos tornaram-se um braço for-
te de apoio à sociedade organizada, 
ao sistema de saúde, à segurança 
pública e, principalmente, às famílias 
debilitadas com a luta de seus fami-
liares  fragilizadas  pela luta de seus 
familiares que sofrem com a depen-
dência química.  

Afirmação é do presidente da 
associação e grande idealizador do 
projeto, Pe. Edegar Soares de Matos. 
“Em 2024, completamos 22 anos de 
caminhada. Curta para alguns, mas 
longa para nós, como entidade”, diz 
Pe. Edgar.

Com a epidemia das drogas, que 
se multiplicaram nos últimos 20 
anos, a Avipae passou por muitas 
provas difíceis, tendo que se adaptar 
aos novos tempos para garantir sua 
permanência e seu objetivo maior: 
salvar vidas da tragédia da depen-
dência química das drogas e do ál-
cool.. “Basta lembrar que, durante a 
pandemia do Covid-19, a Avipae con-
tinuou sua operação normalmente, 
recebendo pessoas, auxiliando os 
governos na acolhida de moradores 
de rua, realizando quarentenas e 
não abandonando nenhum de seus 
membros”, explica Pe. Edegar.

Atualmente, 152 pessoas são 
atendidas pela associação, e, des-
sas, 41, totalmente descobertas de 
qualquer convênio. Por isso, a parti-
cipação de toda a comunidade é tão 

importante para a manutenção das 
comunidades.

A primeira Comunidade Terapêu-
tica São Nicolau, em Itajubá, interior 
de Porto Mauá, destinada a homens 
adultos, com capacidade para aten-
der 70 acolhidos. 

A segunda Comunidade foi a 
Tupancy, em Santa Rosa, destinada 
para mulheres com capacidade para 
abrigar 45 acolhidas.

Com capacidade para atender 55 
acolhidos, a Comunidade Terapêuti-
ca São João Batista, em Ponte Pra-
tos, Horizontina, foi a terceira, des-
tinada ao acolhimento de homens 
adultos.

Já a Comunidade Terapêutica 
São Luiz Gonzaga, localizada em La-
jeado Pilão, Alecrim, tem condições 
de abrigar até 45 acolhidos, também 
destinada ao acolhimento de ho-
mens adultos.

Em Santa Rosa,  há ainda o Re-
sidencial Terapêutico São Miguel, 
uma ampliação das atividades da 
Avipae em conjunto com a FUMS-
SAR e o CAPS do município. Esse resi-
dencial é destinado ao tratamento de 
pessoas que estiveram acolhidas em 
clínicas psiquiátricas e, ao voltarem 
para sua cidade, perderam suas re-
ferências familiares, com alguns até 
se tornando moradores de rua. Hoje, 
essas pessoas recebem cuidados e 
atenção da Avipae, em parceria com 
a Fumssar e órgãos de saúde mental.

Além de todos os profissionais 
envolvidos nos atendimentos, a as-
sociação conta com o trabalho de 
cerca de 40 voluntários. 

AVIPAE: um braço forte de apoio à sociedade 
e às famílias de dependentes químicos e de álcool

CONTAS PARA DOAÇÕES 
Por transferência ou débido em conta:
Banco Sicredi:
Agência: 0307 Conta Corrente: 10959-4
Associação Vida Plena Amor Exigente – AVIPAE 
CNPJ: 05.366.113/0001-29

PIX: Chave PIX
Número Telefone: 55 98449 2155
Banco de Alimentos da Avipae

Há 22 anos, a Associação Vida Plena Amor Exigente (Avipae) 
desenvolve um trabalho de saúde pública e social através de 
Comunidades Terapêuticas na região. Atualmente, conta com 
cinco unidades terapêuticas na região e atende 152 internos, 
entre dependentes de drogas e do álcool. A ajuda da comuni-
dade é fundamental para que as comunidades continuem na  
recuperação dos dependentes, realizando o bem incondicional 
a quem precisar

Entre as formas de manter 
os tratamentos de dependen-
tes, a entidade celebra convê-
nios com o Governo Federal 
e com alguns municípios, po-
rém o valor não é suficiente, já 
que as casas de acolhimento 
demandam altos custos para 
sua manutenção. “O valor é 
defasado, e é quase o mesmo 
de 10 anos atrás, em torno de 
R$ 38 por dia/por acolhido(a), 
para custear todas as refei-
ções, cama, banho, cuidados 
pessoais, pagamento de pro-
fissionais e demais assistentes. 
Mas somos gratos por isso, 
já é um belo começo. A maior 
ajuda vem da comunidade, seja 
através de entidades, igrejas, 
clubes de serviço, confrarias, 
empresas e pessoas físicas que 
são os anjos que sempre nos 

acodem”, declarou Pe. Edegar.
Para auxiliar na manuten-

ção das casas, nas unidades 
são produzidos alguns alimen-
tos, como frutas, verduras, 
legumes, leite, porém não são 
suficientes. “O trabalho como 
cozinhar, a produção da pada-
ria, limpeza, entre outros, é rea-
lizado pelos próprios acolhidos, 
pois faz parte do tratamento 
as tarefas diárias de uma casa. 
Na verdade, o tratamento, para 
bem entendermos, é capacitá-
-los a viver bem em casa, assu-
mindo a vida, para, depois, vol-
tar a conviver em sociedade”, 
diz.

Pe. Edegar ressalta que a 
grande maioria das pessoas 
não tem condições de arcar 
com os custos de um trata-
mento deste porte. “A Avipae 

mantém convênios com alguns 
órgãos públicos que subsidiam 
parte do tratamento. Quando 
essas vagas estão completas, 
tem a opção da internação par-
ticular, cujo o valor é estipulado 
na administração”, acrescenta.

Atualmente, há um grupo 
de 41 pessoas internadas na 
Avipae sem condições de cus-
tear sua internação, ou seja, 
as despesas da manutenção 
dessas pessoas nas casas, é 
totalmente custeada pela Avi-
pae. “Essas pessoas estão des-
cobertas de qualquer convênio, 
pois todas as vagas SUS encon-
tram-se preenchidas. Por isso, 
é tão importante a ajuda da 
comunidade, que pode ser feita 
através de doações em dinheiro 
ou em alimentos”, complemen-
ta Pe. Edegar.

Como ocorrem as internações
As internações nos cen-

tros de tratamento mantidas 
pela Avipae ocorrem por meio 
de encaminhamento pela rede 
pública de saúde. “Primei-
ramente, as pessoas devem 
buscar a unidade de saúde de 
seu município, seja um CAPS 
(Centro de Atenção Psicosso-
cial), Unidade Básica de Saúde 

ou Hospital. Durante a consul-
ta, o paciente ou seu familiar 
deve solicitar a internação 
para desintoxicação e, após 
isso, a internação em uma das 
casas mantidas pela AVIPAE. 
O médico avaliará condição do 
(a) dependente e fará o enca-
minhamento conforme a de-
manda. Depois disso, o CAPS 

ou Unidade Básica de Saúde 
entrará em contato com a Avi-
pae, agendando o seu ingres-
so”, detalha o padre. 

Entre os internados, es-
tão estudantes e profis-
sionais das mais variadas 
áreas, como veterinários,  
agrônomos, advogados, en-
fermeiros.  

Como a Avipae se mantém financeiramente?

A unidade Tupancy, localizada em Santa Rosa, tem capacidade para abrigar 45 
pacientes. Comunidade foi a segunda a ser construída e é destinada a mulheres

A Comunidade Terapêutica São Nicolau, em Itajubá, Porto Mauá, foi a primeira a ser 
inaugurada pela Associação Vida Plena Amor Exigente
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“Até hoje, quando olho 
para o meu passado, me 
pergunto onde foi que tudo 
começou. E a resposta para 
mim é só uma: começou no 
exato momento em que quis 
fazer as coisas do meu jeito. 
Quando comecei a agir sem 
pensar nas consequências, 
com  apenas 14 anos.

Com 18 anos, fui morar 
em Porto Alegre para ficar 
longe da família, para que 
eles não notassem meu uso 
abusivo de drogas. Eu acha-
va que tinha controle sobre 
o uso. Não conseguia en-
xergar o que elas estavam 
fazendo comigo. No começo, 
até conseguia trabalhar e 
me sustentar.

Conforme o tempo foi 
passando, já não conseguia 
mais ir trabalhar; o dinheiro 
foi ficando cada vez mais 

curto, até notar que perdi 
completamente o contro-
le. Perdi o emprego, meus 
amigos não queriam mais 
dividir o aluguel comigo 
porque eu não pagava, e o 
dinheiro que eu tinha ia todo 
para comprar drogas.

Tive que voltar de Porto 
Alegre, onde fui obrigado a 
contar para os meus pais 
e pedir ajuda. Soube que, 
apesar de não ter cura, a 
doença da dependência 
química tem tratamento. 
Foi aí que conheci a Avipae 
e, sem dúvidas, ela salvou 
minha vida. Me mostrou 
uma nova maneira de viver, 
me ensinou a lidar comigo 
mesmo e me deu todo o su-
porte necessário para poder 
começar uma nova vida”.

R.M.S. - 29 anos

“Sou um dependente quí-
mico. Usei drogas e álcool 
por cerca de 33 anos de mi-
nha vida. Perdi a família, o 
emprego e o convívio  com 
amigos; enfim, todos que 
conviviam comigo se afasta-
ram. Sozinho e desesperado, 
aceitei ajuda. 

Hoje, graças ao poder su-
perior de Deus e com a Co-
munidade Terapêutica, vivo 
em recuperação há 9 anos. 
A vida neste período está se 
ajeitando. Já tenho uma nova 
profissão, os laços familiares 
estão se fortalecendo a cada 
dia que passa, tomei gosto 
pela vida novamente. 

Hoje enfrento minhas di-
ficuldades de cara limpa e 
estou aprendendo a viver de 
uma maneira diferente da 
que vivi por muito tempo”.

R. A. - 53 anos

“Fui aquela criança criada 
com muito amor e carinho 
pelos meus pais. Lembro 
que meu pai me levou jogar 
bola com 4 anos de idade 
pela primeira vez, e partir 
dali, desenvolvi uma  paixão 
pelo futebol. Fui crescendo 
e minha rotina era treino de 
futebol pela manhã e, à tar-
de, ir para a escola.

À medida que fui ficando 
mais velho, comecei a viajar 
para outros municípios, de-
pois para fora do estado e 
até fora do país. Ganhei uma 
bolsa de estudos para estu-
dar no Dom Bosco em Santa 
Rosa. Meus pais não tinham 
condições de arcar as despe-
sas, então ganhei uniformes 
e livros.

Meus pais sempre traba-
lhando muito para poder me 
auxiliar nos estudos. Através 
do futebol, fui para São Pau-
lo fazer parte da na base do 
Santos, mas retornei porque 
meu pai não tinha condições 
de bancar minha estadia lá.  
Fiquei muito triste com isso.

De volta para minha cida-

de, ainda fui campeão esta-
dual de atletismo pela esco-
la Polivalente.

Até então, não era um 
adolescente tranquilo, quan-
do então, com 16 anos, des-
cobri que seria pai. Foi um 
choque; não aceitei, não que-
ria acreditar. Soube pela ma-
nhã que seria pai e à noite já 
estava morando com a mãe 
da minha filha. 

Foi nesse período que co-
mecei a frequentar as festas, 
beber e fumar cigarro.

Deixava a mãe da minha 
filha em casa e ia para fes-
tas, saindo escondido. Não 
fui  companheiro, um namo-
rado, muito menos um pai. 
Foi em uma festa que expe-
rimentei cocaína pela primei-
ra vez.  Foi amor à primeira 
vista.

Logo depois, perdi o do-
mínio sobre minha vida. Ti-
nha que beber e usar drogas 
todos os dias. Olhei para 
um lado, olhei para outro, e 
não tinha mais ninguém. Foi 
quando realmente cheguei  
no fundo do poço.

Então, procurei AVIPAE. 
Lembro como se fosse on-
tem: eu chegando na co-
munidade terapêutica com 
apenas uma sacolinha de 
plástico com algumas rou-
pas, acabado, desacreditado, 
pesando cerca de 50 quilos.

Quando cheguei na casa 
de Porto Mauá Itajubá, pen-
sei: ‘O que estou fazendo 
aqui? Será que é a escolha 
certa?’ Mas fui recebido da 
melhor maneira possível 
pelo monitor terapêutico e 
percebi que não estava sozi-
nho, mas que,  a partir dali, só 
dependeria de mim. 

Hoje, tenho muita grati-
dão pela casa que salvou mi-
nha vida. Recuperei o amor 
dos meus pais e tenho mi-
nhas duas filhas novamen-
te. Encontrei uma mulher 
incrível que me ajuda, me 
entende e está sempre ao 
meu lado. Tenho uma enor-
me gratidão pela AVIPAE, 
pois foi através dela que en-
contrei uma nova maneira de 
viver e ser feliz.”

M.A.S. - 27 anos

O acolhimento que faz a 
diferença na vida dos internos

'Tudo começou quando quis 
fazer as coisas do meu jeito'

'Vivo em recupera-
ção há 9 anos'

'Tenho muita gratidão pela Avipae que salvou minha vida' 

ACESSE JORNAL SEMANAL   www.jsemanal.com.br
SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS  @jornal.semanal
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Anne Frank

"Enfim, eu aprendi uma coisa: Você só conhece uma 
pessoa após brigar com ela, porque somente assim 
que seu verdadeiro caráter pode ser julgado".

A San Steban 
segue surpreen-
dendo a todos 
pela qualidade de 
suas peças, pelo 
bom atendimento 
e pelos ambientes 
maravilhosos. No-
vidades chegam 
semanalmente 
à franquia. Vale 
a pena visitar e 
conhecer este 
espaço.

Leandro Schmitt é uma pessoa generosa, ordeira, 
super do bem e sempre atuante nas causas do 
CTG Tropeiros do Buricá. O registro foi no jantar 
da apresentação das Invernadas Artísticas do CTG, 
durante a Semana Farroupilha.

Parabéns a todas 
as invernadas 
artísticas do CTG 
Tropeiros do 
Buricá pelas lindas 
apresentações. 
Todos mostraram 
afinco, determina-
ção e muito amor 
pela dança gaúcha, 
dando um show 
nas apresentações 
da Semana Farrou-
pilha.

Lindo registro das manas Jaqueline Mendonça Baú, Josilaine Men-
donça Gomes e Janaína Gartner Mendonça, que, a exemplos dos pais 
Vera e Valdir Mendonça, seguem cultivando as tradições gaúchas.

YARA LAMPERT

YARA LAMPERT
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Nelia Bigolin Marasca continua distribuindo sorrisos e alegrias 
aos seus 92 anos, completados no último dia 7 de setembro. Sem-
pre cercada de muito carinho pelos filhos Paulo, Nelson e Sandra, 
netos e em especial pelas cuidadoras Elisia e Daniela

No último dia 14 de setembro, a três-maiense Daniela Schossler parti-
cipou da final do concurso  Miss Agro Brasil 2024, na cidade 

de Cascavel, PR. Dani, como é carinhosamente chamada, recebeu a 
faixa de Miss Agro Popularidade, resultado da venda de votos nas re-

des sociais e rádios de toda a região. Dani também ficou entre as top 5 
do concurso. Muito honrada, ela revelou que o concurso superou suas 

expectativas, destacando que foi um aprendizado e uma experiência 
memorável. Feliz, ela agradece a todos que apoiaram, compraram vo-
tos, torceram por ela e estiveram ao seu lado, especialmente a família, 

amigos e imprensa.

Parabéns a Alsidio José Rodrigues da 
Silva (Nego da Motomaio), pelo 70 anos 
completados no dia 16 de setembro. 
No sábado, 14, Nego, acompanhado dos  
filhos Rodrigo, Pablo e Thiago; noras Gio-
vana, Débora e Nizelli; companheira Clair;  
enteados Eduardo e Thiago; e dos netos 
Ana Rita, Bárbara, Laura, Débora, Henri-
que e Nicoli, recebeu  demais familiares e 
amigos na sede do Rotary para 
comemorar a data. Após o jantar, 
os convidados dançaram ao o som 
de Karine Eichel e banda. 
Parabéns, felicidades! 

FOTO DIGITAL PRODUÇÕES
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 20
CHALIMAR ELLWANGER	
NESTOR ARENHART
DIA 21
STEL TEIXEIRA	
LURDES M. WAGNER	
VALTER DIETRICH
DIA 22
GLADIS NEUHAUS

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com 
área construída de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque e 

piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com pedra 
brita. Valor R$ 1.100.000,00. Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

SALA COMERCIAL
Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

DIA 23
CACILDA RAMBO 
MIGUEL NOGARA
KATIANE CHIAPIANOTTO
PEDRO PIRES DE LIMA
JOSE URNAU
DIA 24
MAGNUS MIGUEL RIFFEL
DIA 25
SONIA BAU
DORIN F. BIANCHI
DIA 26
ROSANE RUCHABER

Mãe e filha superam desafios e 
celebram conquistas acadêmicas 

Depois de enfrentarem desa-
fios e superarem barreiras, mãe 
e filha se preparam para uma 
nova fase em suas vidas profis-
sionais. Iana Helena de Conz, 58 
anos, está em fase de conclusão 
no curso técnico de enferma-
gem, enquanto Rafaela Conz da 
Costa, 27 anos, concluiu o curso 
em Física pela Universidade Fe-
deral de Santa Maria no dia 24 
de agosto.

Mesmo morando em cidades 
diferentes, as duas compartilha-
ram a determinação de seguir 
estudando. Iana relata que, aos 
15 anos, teve uma breve passa-
gem pelo internato das Irmãs 
Filhas do Sagrado Coração de 
Jesus, no Dom Hermeto, onde 
concluiu o Ensino Fundamental. 
Apesar de não ter finalizado o 
ensino médio na época, ela re-
tomou os estudos aos 48 anos, 
inscrevendo-se no NEEJA. “A 
decisão de concluir o ensino mé-
dio surgiu porque queria fazer o 
curso técnico em Enfermagem. 
Sem o ensino médio concluído, 
isso não seria possível.”

 Então Iana voltou à sala de 
aula após um intervalo de 30 
anos. “Decidi seguir na área da 
saúde porque sentia que essa 
era a maneira de retribuir o 
apoio que recebi ao longo da 
minha vida,” afirma, ressaltando 
que sempre teve uma inclinação 
natural para cuidar das pessoas 
e se interessou por ajudar o pró-
ximo.

Durante essa nova etapa, 
Iana enfrentou desafios pró-
prios de sua idade e da condição 
de mãe de três filhas. “No curso 
técnico, há pessoas em fases 
diferentes da vida, geralmente 
mais jovens e com muita ener-
gia,” comenta. “Mas, mesmo com 
minhas responsabilidades como 
mãe, com mais de 50 anos, con-
segui superar as adversidades.”

Iana destaca o apoio recebi-
do de suas filhas, Simoni, Raquel 
e Rafaela. “Sempre tive vontade 
de estudar, mas priorizei o cui-
dado com minhas filhas. Quando 
vi que elas estavam bem enca-
minhadas, pensei que era hora 
de pensar um pouco mais em 
mim,” relata. “Sozinha, sinto que 
teria desistido, mas com o apoio 
delas, consegui chegar até aqui.”

Recentemente, Iana concluiu 
um estágio na Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Viva Cuidar, 
onde teve suas primeiras expe-

Iana Conz, 58 anos, e Rafaela Conz da Costa, 27 anos, concluem etapas no 
ensino e iniciam novas fases profissionais 

Rafaela Conz da Costa e Iana Conz aproveitaram para tirar uma foto juntas de toga 
para marcar a superação dos desafios enfretandos para se formarem

riências práticas como técnica 
em enfermagem. “No início, tive 
medo de errar, mas percebi que, 
com o tempo e a prática, fui me-
lhorando,” reflete. “Hoje, sinto 
que sou uma vencedora por ter 
quebrado padrões e ido atrás 
dos meus sonhos.” Iana já está 
realizando entrevistas de em-
prego na área de cuidados palia-
tivos.

Além de sua própria jorna-
da, Iana acompanhou de perto 
a trajetória da filha Rafaela, que 
se formou em Física pela Uni-
versidade Federal de Santa Ma-
ria. “Ela sempre me incentivou a 
estudar. Para mim, isso também 
foi muito importante. Ver ela 
se formando foi um incentivo a 
mais nessa etapa final do meu 
curso,” afirma.

A formatura de Rafaela ocor-
reu no dia 24 de agosto, e recen-
temente elas puderam tirar fo-
tos juntas, vestindo a toga, para 
marcar esse novo momento em 
suas vidas profissionais. Rafaela 
expressa seu orgulho pela traje-
tória da mãe. “Minha mãe é uma 
inspiração para a minha vida.Ver 
ela com a roupa de formatura 
foi a coisa mais linda. Ela é um 

exemplo de que, com determina-
ção e coragem, podemos alcan-
çar nossos objetivos, não impor-
ta a idade.”

Rafaela também enfrentou 
desafios em sua jornada aca-
dêmica. “Eu já havia iniciado o 
curso de Física na UFSM, mas 
acabei interrompendo. Precisei 
voltar a estudar para prestar 
vestibular novamente, o que 
fiz com a ajuda de videoaulas 
e livros, estudando sozinha em 
casa”, explica

Apesar das dificuldades, ela 
se manteve firme em seu pro-
pósito, com o apoio da mãe e 
do namorado Christian Maehler. 
“Sempre soube que queria ter 
uma formação. Estudando para 
o vestibular, confirmei meu dese-
jo de voltar para a UFSM e cur-
sar Física. Aprendi que devemos 
acreditar em nós e em nossos so-
nhos, fazendo cada dia um pouco 
para alcançá-los.”

A história de Iana e Rafaela é 
um exemplo de perseverança e 
apoio mútuo. “Minha mãe mos-
tra que, não importam as circuns-
tâncias, podemos conseguir tudo 
o que queremos se nos determi-
narmos a isso,” conclui Rafaela.

NUNCA É TARDE PARA RECOMEÇAR

ACESSE JORNAL SEMANAL   www.jsemanal.com.br
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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O Brasil tem uma média de 127 
processos por dia pelo crime de di-
famação. De acordo com dados iné-
ditos extraídos do DataJud, o painel 
de estatísticas do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), o primeiro se-
mestre de 2024 teve 23.031 novos 
casos na Justiça sobre o tema.

Além disso, o número de pro-
cessos na Justiça relacionados ao 
crime de difamação registrou um 
salto de 10,15% entre 2022 e 2023. 
A variação registrada foi de 39.110 
para 43.081 casos. E em média, no 
primeiro semestre de 2024, foram 
registrados 127 novos processos 
todos os dias entre os clientes e 
as instituições financeiras. Nesse 
período, o mais recente disponível, 
o montante acumulado chega a 
23.031 casos novos e a tendência é 
de 2024 superar o ano anterior.

O Rio Grande do Sul registrou, 
no 1º semestre de 2024, uma mé-
dia de 12 processos por dia e um 
volume acumulado de 2.147 ações. 
Entre 2022 e 2023, porém, houve 
uma queda de 11,85% nos regis-
tros, passando de 4.887 para 4.308 
casos. 

Com exceção de quatro estados, 
a maior parte do Brasil registrou 
alta. Os maiores aumentos percen-
tuais foram no Rio Grande do Nor-
te (47,14%), Mato Grosso do Sul 
(44,51%) e Mato Grosso (33,07%). 
O Rio de Janeiro foi o estado com 
o maior número de casos em 2023, 
com 4.777 processos novos, uma 
média de 13 por dia. Por uma pe-
quena diferença, o estado de São 
Paulo ocupa o segundo lugar, com 
4.681 casos e 13 processos diários 
em média.

Especialistas apontam que o 
crescimento relevante na quanti-
dade de processos por difamação 
no Brasil pode ser um sinal de que 
a população brasileira está cada 
vez mais consciente sobre os cri-
mes contra a honra e o que é dito 
publicamente sobre ela. O salto de 

2022 para 2023, por exemplo, su-
gere que as pessoas têm procura-
do ativamente a Justiça para prote-
ger seus direitos e sua reputação, 
a fim de enfrentar acusações falsas 
ou prejudiciais.

"Esse aumento também reflete 
o cenário de redes sociais e outras 
plataformas digitais, que são usa-
das diariamente para difamar as 
pessoas. É compreensível, nesse 
sentido, que os indivíduos se sin-
tam ameaçados ou injustiçados 
nesse espaço e que busquem re-
paração aos danos causados à sua 
honra. Desse modo, entendemos 
que esses números indicam um 
maior nível de conscientização so-
bre o impacto de palavras e publi-
cações ofensivas na vida da vítima”, 
explica João Valença, advogado 
com atuação em Direito Penal do 
VLV Advogados.

“Igualmente, o aumento nos 
processos demonstra que a difa-
mação tem se tornado, cada vez 
mais, um problema prevalente. 
Com clareza, percebemos que a 
sociedade se adapta às novas re-
alidades de comunicação, crimes 
digitais e formas de proteção à dig-
nidade diante de ataques difamató-
rios", complementa João Valença.

A difamação, tipificada no artigo 
139 do Código Penal, é caracteriza-
da pela imputação de fato ofensivo 
à reputação de alguém, indepen-
dentemente de sua veracidade. É 
um crime contra a honra que pode 
gerar graves consequências, tanto 
para a vítima quanto para o autor, 
que pode ser condenado a penas 
de detenção e multa.

Para Ronny Plazza, advogado 
criminalista especialista em Ciên-
cias Criminais pela PUC-MG, "em 
ambientes digitais, onde as opini-
ões são expressas de forma rápida 
e, muitas vezes, impulsiva, o risco 
de cometer atos que possam ser 
interpretados como difamação au-
menta significativamente”, alerta.

CRIME DE DIFAMAÇÃO
Rio Grande do Sul tem 
12 processos por dia 
Volume no 1° semestre de 2024 
foi de 2.147 novos casos na Justiça

O empréstimo consignado é uma modalidade de 
crédito em que as parcelas são descontadas dire-
tamente da folha de pagamento da aposentadoria. 
Embora ofereça vantagens como taxas de juros ge-
ralmente mais baixas e maior facilidade de aprovação, 
ele também apresenta riscos significativos. Ou seja, 
essa forma de empréstimo precisa de cuidados  para 
evitar problemas financeiros futuros para os aposen-
tados.

Para os aposentados, a renda fixada pelo benefí-
cio previdenciário é frequentemente a principal (ou 
única) fonte de sustento. Ao assumir um empréstimo 
consignado, parte dessa renda é comprometida para 
o pagamento das parcelas, o que pode reduzir a mar-
gem para despesas essenciais e imprevistos.

A facilidade de aprovação e o valor relativamente 
alto que pode ser emprestado podem levar ao endi-
vidamento excessivo. A soma das parcelas dos em-
préstimos consignados pode consumir uma parte 
significativa da renda do aposentado, resultando em 
dificuldades financeiras se surgirem despesas ines-
peradas ou se houver uma queda na renda.

Infelizmente, aposentados podem ser alvos de 
práticas fraudulentas ou coação por parte de pres-
tadores de serviços financeiros desonestos. É crucial 
verificar a reputação das instituições financeiras e ler 
todos os termos e condições do contrato com aten-
ção, em especial custos adicionais, como tarifas admi-
nistrativas e seguros, que podem aumentar o custo 
total do empréstimo.

Antes de assinar qualquer contrato, é importante 
verificar a reputação da instituição financeira. Certifi-
que-se de que a empresa é devidamente regulamen-
tada e não possui histórico de práticas enganosas ou 
fraudulentas.

O contrato do empréstimo deve ser lido com aten-
ção para entender todas as condições, incluindo taxas 
de juros, encargos adicionais e políticas de pagamento 
antecipado. Qualquer dúvida deve ser esclarecida com 
a instituição financeira antes da assinatura.

O empréstimo consignado pode ser uma ferra-
menta útil, mas também traz riscos significativos, 
especialmente para aposentados cuja renda é fixa 
e muitas vezes limitada. Avaliar cuidadosamente as 
necessidades financeiras, comparar ofertas, e buscar 
orientação adequada são passos cruciais para ga-
rantir que essa modalidade de crédito seja utilizada 
de forma segura e responsável. Com planejamento 
e cautela, é possível minimizar os riscos e proteger a 
saúde financeira a longo prazo.

Dr. Alexandre Triches
Advogado, associado do IARGS e professor

https://schumachertriches.com.br/ 

EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO 
Os perigos e cuidados 
essenciais para 
aposentados


